
Rev. Inst. Med. trop. São Paulo 
8(3):125-133, maio-junho, 1966 

CDU 593.161.13 

TRIPANOSOMA DO "COMPLEXO CRUZ!" 

SILVESTRE NO ESTADO DA GUANABARA. 

EM RESERV ATóRIO 

ESTUDO DE SUA 

PA TOGENICIDADE 

J. Rodrigues COURA ( l), Luiz Fernando FERREIRA ( l), Julio RUBENS (1), 

Nelson Coelho PEREIRA ('2 ) e J. Rodrigues da SILVA ('3 ) 

RESUMO 

Os Autores estudaram do ponto de vista patogênico um tripanosoma morfo­
làgicamente semelhante ao T. cruzi, encontrado em reservatório silvestre no Estado 
da Guanabara. Analisando detidamente os aspectos morfológicos e evolutivos 
dêsse tripanosoma, encontraram identidade entre as cepas isoladas e as formas 
largas do Trypanosoma cruzi. Entretanto, o estudo anátomo-patológico dos ani­
mais silvestres naturalmente infetados não revelou a presença de leishmânia no 
miocárdio de nenhum dêles, apesar de terem estudado minuciosamente 90 cortes 
dêste órgão em cada um dêsses animais. As lesões encontradas foram apenas de 
natureza inflamatória - infiltrados do tipo linfoplasmocitário intersticial. 

Inoculando cepas do tripanosoma isolado dos animais silvestres (gambás) 
em animais de laboratório ( camundongos jovens, cobaios e cães) só observaram 
tripanosoma no sangue periférico e leishmânia no miocárdio em 2 dos animais· 
inoculados, nos quais a resistência foi baixada por altas doses de corticosteróides; 
no entanto, o xenodiagnóstico foi positivo pràticamente em todos os animais ino­
culados, revelando-se o exame de maior sensibilidade nos casos de infecção por 
cepas de patogenicidade atenuada. 

Concluem os Autores tratar-se de um tripanosoma de baixa virulência e pato­
genicidade, porém certamente pertencente ao "complexo cruzi". 

INTRODUÇÃO 

O problema dos reservatórios silvestres de 
tripanosomas morfolàgicamente semelhante 
ao T. cruzi vem ultimamente despertando 
grande interêsse entre os epidemiologistas e 
pesquisadores, de um lado pela importância 
epidemiológica dêstes reservatórios já assi­
nalada desde os trabalhos pioneiros de CHA· 
GAS 7

• 
8 e, de outro, pela diversidade de 

aspectos morfológicos, imunológicos e pa­
togênicos com que os tripanosomas se apre­
sentam, segundo o hospedeiro que o alber-

ga e outros fatôres ainda não bem determi­
nados. De fato, desde os trabalhos iniciais 
de CHAGAS 5

• 6, CHAGAS & VILLELA 9, V1L­
LELA 25

, DIAS 16 e EvANDRO CHAGAS 10 são 
conhecidas algumas diferenças morfológicas 
e patogênicas do Trypanosoma cruzi, assim 
como variações da evolução clínica da doen­
ça no homem. Mais recentemente, estudos 
de NusSENZWEIG & col. 23 vieram demons­
trar a existência de pelo menos dois ti­
pos imunológicos do flagelado. BRENER & 
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CHIARI 3, analisando sete amostras de T. 
cruzi de diversas procedências, puderam 
agrupá-las em três padrões morfológicos de 
acôrdo com a largura das formas predomi­
nantes. Por outro lado, DEANE & col. 15

, 

estudando a patogenicidade de cepas de tri­
panosoma morfolàgicamente semelhante ao 
T. cruzi, isoladas de quatro espécies de ani­
mais silvestres, verificaram nítidas diferen­
ças patogênicas entre elas. 

Diversos pesquisadores nacionais têm-se 
dedicado ao estudo dos reservatórios silves­
tres de tripanosomas morfo1àgicamente se­
melhantes ao T. cruzi, dentre os quais des­
tacamos os trabalhos de MAURO PEREIRA 
BARRETTO e LEÔNIDAS DE MELLO DEANE 
que, em rev1sao recente ( BARRETTO 1 e 
DEANE 12

), sintetizam os dados da literatu­
ra nacional. Segundo êste último Autor, 

trinta e quatro espécies ou subespécies de 
mamíferos silvestres dentre os primatas, des­
dentados, marsupiais, carnívoros, roedores e 
quirópteros já foram assinaladas como re­
servatórios silvestres de T. cruzi no Brasil. 

No Estado da Guanabara nenhum outro 
trabalho, além das observações iniciais de 
GmMAR.Ã.Es & ]ANSEN 1 9, foi realizado até 
então neste campo. 

MATERIAL E METO DOS 

Instalamos no bairro de Santa Teresa, em 
pleno centro da cidade do Rio de Janeiro, 
duas estações de captura de animais, a pri­
meira em uma área livre localizada nos fun­
dos da casa n.0 28 da Estrada D. Joaquim 
Mamede - Lagoinha e a segunda em uma 
área florestal do Silvestre. Cada estação de 
captura era composta apenas de uma arma­
dilha rústica, com 100 cm X 50 cm X 50 
cm, construída com madeira e tela de ara­
me com malha de 2 cm, permitindo, por­
tanto, a captura de animais de pequeno e 
médío porte, usando-se como "isca" carne 
ou uma mistura de carne e frutas. As ar­
madilhas eram examinadas diàriamente e 
ficaram em funcionamento de setembro de 
1964 a março de 1965. 

Os animais capturados eram submetidos 
aos seguintes exames: exame de sangue en­
tre lâmina e lamínula, xenodiagnóstico e 
exame histopatológico do coração e fígado 
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em todos e de outros órgãos ocasionalmen­
te. De todos os animais foi também reti­
rado sangue por punção cardíaca para he­
mocultura nos meios , de N. N. N. e de 
BoNACCI. A hemoscopia entre lâmina e la­
mínula foi realizada de acôrdo com a téc­
nica preconizada por BRENER 2, isto é, aná­
lise inicial de 100 campos microscópicos 
( aumento de 10 X 45), sendo 20 campos 
em cada ângulo da lamínula e 20 no cen­
tro; caso êstes campos fôssem negativos, 
tôda, a preparação era examinada. Se al­
gum tripanosoma era visto no exame direto 
a fresco, 10 esfregaços de sangue do animal 
eram feitos em lâmina e corados pelo May­
Grünwald-Giemsa, para posterior análise 
morfológica do tripanosoma. Os xenodiag­
nósticos foram realizados com cinco ninfas 
de Rhodnius prolixus e o exame microscó­
pico das fezes do inseto era feito de 30 a 
45 dias após o repasto. 

Os órgãos retirados durante a necrópsia 
eram fixados no formo! a 10% durante pelo 
menos uma semana antes da inclusão e 
corte; os cortes foram feitos com um mi­
crótomo regulado para 5 µ, de espessura. 
De cada coração foram retirados 90 cortes 
transversais, sendo 30 respectivamente de 
ponta, do meio e da base. De cada um 
dos outros órgãos foram retirados 12 cortes. 
As lâminas foram coradas pela hematoxili­
na-eosrna. 

O sangue colhido por punção asséptica do 
coração de cada animal foi plantado ao 
mesmo tempo nos meios de N. N. N. e de 
BoNACCI, na base de 1 mi de sangue para 
cada tubo contendo 10 mi do meio. As 
culturas foram mantidas em temperatura 
ambiente (25ºC a 30ºC) e observadas regu­
larmente cada cinco dias a partir do 5.0 

dia até o 20.º dia, quando o material posi­
tivo era repicado para nôvo meio. 

O tripanosoma de "gambá" isolado por 
cultura e xenodiagnóstico ( Quadro I) foi 
inoculado por via peritoneal em camundon­
gos jovens, cobaias e cãezinhos com quinze 
dias ( Quadro II) . Uma suspensão espêssa 
da cultura do tripanosoma foi inoculada 
duas semanas após o plantio,, na base de 
0,2 mi para cada camundongo de cêrca de 
16 g e de 0,5 mi para cada cobaio e cão­
zinho. O conteúdo intestinal de um "bar­
beiro" positivo (xeno de "gambá") era reti-
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tado por dissecção, diluído em 0,2 a 0,3 mi 
de sôro fisiológico e inoculado por via pe' 
l'itoneal nos animais assinalados no Qua­
dro II. 

Os animais inoculados foram examinados 
com as mesmas técnicas empregadas para 
os animais silvestres. A hemoscopia entre 
lâmina e lamínula foi realizada regular­
mente cada cinco dias a partir do 5.º dia 
até a data da morte do animal. O xeno­
diagnóstico foi realizado cada quinze dias. 
Êstes animais foram sacrificados em perío­
dos variáveis, como podemos verificar no 
Quadro II, exceto . os dois cãezinhos, que 
morreram da infecção experimental 35 e 
40 dias após a inoculação. O exame histo­
patológico do coração, fígado, baço e oca-

sionalmente de outros órgãos foi realizado 
com as mesmas técnicas já assinaladas. 

RESULTADOS 

Como podemos observar no Quadro I, dos 
quinze animais silvestres capturados, qua­
tro apresentaram tripanosoma morfo1ogica­
mente semelhante ao T. cruzi pelo xenodiag­
nóstico e hemocultura e em apenas três foi 
encontrado tripanosoma pelo exame direto 
do sangue entre lâmina e lamínula. Os tri­
panosomas de "gambá" encontrados no exa­
me de sangue a fresco entre lâmina e lamí­
nula apresentavam grande mobilidade, con­
servando-a durante mais de uma hora; os 
esfregaços, corados pelo May-Grünwald-

QUADRO I 

Animais silvestres capturados 

Histopatologia 

o Coração 
1 

Fígado 
-~ 

8 Espécies ..., 
ro Ul 

<lJ ro 'Ó .... 
-o ·5. e: B .... bD Ul Ul o o ro s ro ro 

(.) :;::: ..., 
<lJ Ul .;a (.) Ul ·,;; Ul 

o o Ul <lJ <lJ 'Ci 
8 o 8 ro 'º ro 'º o e: .... Ul .... "' <lJ <lJ <lJ ro <lJ ro <lJ 

:i ~ ~ ~ p.. >---1 p.. >---1 

1 Didelphis niarsi<pi.alis au,rita (gambá) =r~ - - + - + 
2 Didelphis ,narsupialis aur-ita (gambá) - - - + - -
3 Metachiri,s ni<dicaudata (cuíca) ..... - - - - - - -
4 Didelphis ,narsuplalis aur'ita (gambá) - - - - - - + 

5 Didelphis ,narsupialis aurita (gambá) - - - - + - + 

6 Di.delphis ,narsupialis ai<r-ita (gambá) + + + - +++ - +++ 
7 D·idelphis ,narsi,pialis aurita (gambá) - + + - ++ - ++ 
8 Didelphis rnarsupial·is aurita (gambá) + + + - ++ - ++ 

9 Sciurus ingra,ni ( cachinguelê) ....... - - - - - - -
10 Didelphis ,narsi,pialis aurita (gambá) - - - - + - -
11 Didelphis ,narsi,pialis ai,rita (gambá) + + + - ++ - ++ 
12 Didelphis rnarsi,pialis aurita (gambá) - - - - + - + 

13 Didelphis ,narsu,pialis aurita (gambá) - - - - - - -
14 Didelphis niarsi,pialis aurita (gambá) - - - - + - + 
15 Didelphis rnarsup·ialis aur-i-ta (gambá) - - - - + - + 
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QUADRO II 

Animais inoculados 

N.º o o 

~ 
iro 
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bn -~ o 
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s o 
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~ ~ i5 

1 Camundongo . .. . . . Cultura . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . Peritônio - + 30 

2 Camundongo . . . . . . Fezes "barbeiro" ........... Peritônio - + 25 

3 Camundongo . .. . . . 1 Fezes "barbeiro" ........... Peritônio - + 25 

4 Cobaio ........... Cultura . ................... Peritônio - + 60 

5 Cobaio ........... Cultura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Peritônio - + 60 

6 Cobaio Cultura Peritônio - - 60 . . . . . . . . . . . .................... 

7 Cão .............. Fezes "barbeiro" . .......... Peritônio + + 35 

8 Cão .............. Fezes "barbeiro" . .......... Peritônio + + 40 

l 

Histopatologia 
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C ic~msa . .lfJl'<'St-ut,w,rnl tr ipaoosomas dt" for­
mas la rga~, com as se,guinl<'s <:a racterísli<:as 
morfológi<:as médias: 

Comprimento total 
Comprimento do corpo . , , ..• . 
Lnn~ura do corpo . • .. , .. ,. ,, . 
Compri mento do Clagelo .. •..• 
Comprimento do niicleo • . • .•. 
Largura do n{1c1eo 
J)iflmetro do cinetoJ)l asto 
Dli-1.!\n<'l:t, d() dnetoplnsto à. ex-

1 rem1dade 1m:-.terior . . 

25,3 11, 

16,S JJ, 

2,3 Jt, 

8,4 I' 

2,3 " 
2,1 Jt, 

1.2 µ 

1,8 µ 

As lwmo<·ultu ras foram positivus l:'ntr<: o 
5 .º ,. o 10 ." d ia e apresentaram fonrins evo­
lu1 ivas <·m lc-ishmânia, l'filíd itl e..· 1riponoso­
ma. O (•xame hislopálológito do coração e 
fígado dos anima is s ilv(·Slf('S positivos (com 
t ripancsonmi-- nó :-:.ooguí• pn iíéric:o) mostrou 
(·xh•nsai-- l._·:-Õ1·i; d(•gf•ll('l'ativa:- e· inflarotllÓ· 

Fig. 1 - T ripanosoma do "l'óm1)lexo cru.::i" 
isolndo de gam bá CGiemsa. 1.000 x ) e i nCll\l'a• 
do inflnma tórlo mlocá rdico do mesmo a nimal 

CH.E ., 400 X ) . 

l 
' 

·' 

Fig. 2 - 1-"orm~lS cvo1ut ivas em cultura., (lo trl• 
pnnosoma Isolado <te ll:àmbã (Ciemsn, l .(X)() x ). 

Fia:. 3 - Ni nhos <te Jeish.mã nias no miócârd io 
dt- a to IMJ<'Ulà<10 com o tri1)anoS-Oma isolado do 
xambâ e tràt...'\dó com altas (IOS("s de corticoi,;tc. 

J'ôlde (H.E ., 1.000 X). 
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rias, como se pode verificar no Quadro III; 
em nenhum dêles, no entanto, encontramos 
leishmânias em nenhum órgão. 

Em sete animais ("gambás") negativos 
para tripanosomas no sangue, o exame his­
topatológico revelou discretos infiltrados mo­
nonucleares intersticiais no coração e peri­
portal; em um dos animais havia pneumo­
nia intersticial com predominância linfoci­
tária. Na "cuíca" (Metachirus nudicauda­
ta), bem como no "cachinguelê" (Sciurus 
ingrami) não foram encontrados. tripanoso­
mas no sangue nem lesões histopatológicas 
nos órgãos examinados. C:'' 

Dos oito animais inoculados com tripano­
soma de "gambá" ( três camundongos, três 
cobaias e dois cães), sete vieram a apresen­
tar xenodiagnóstico positivo e em dois ape­
nas foram encontrados tripanosomas no san­
gue pelo exame a fresco entre lâmina e 
lamínula. É interessante assinalar que os 
dois cães que apresentaram tripanosomas ao 
exame direto do sangue só o fizeram após o 
uso de corticosteróides durante 5 dias, com 
exacerbação da infecção e morte dêstes ani­
mais. 

O exame histopatológico do coração, fíga­
do e baço dos animais inoculados revelou, 
além da presença de ninhos de leishmânia 
no miocárdio de três dêles, extensas lesões 
inflamatórias, como podemos verificar no 
Quadro IV. 

DISCUSSÃO 

Pela análise dos resultados, podemos ve­
rificar elevada incidência de animais silves­
tres ( Didelphis marsupialis) com infecção 
ativa pelo Trypanosoma cruzi, comprovada 
pela presença do próprio parasita na cor­
rente sangüínea e indiretamente por lesões 
inflamatórias e degenerativas miocárdicas e 
hepáticas. O encontro de tripanosoma no 
sangue justamente daqueles animais que 
apresentaram lesões histopatológicas mais 
intensas leva-nos a acreditar na relação de 
causa e efeito entre a presença de tripano­
soma e as lesões encontradas nestes animais, 
embora não tenhamos encontrado "ninhos" 
de leishmânia em nenhum dêles; por outro 
lado, a ausência de tripanosomas no sangue 
periférico dos outros "gambás" não exclui a 
possibilidade de uma infecção crônica, mes• 
mo porque muitos dêles apresentaram lesões 
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inflamatórias miocárdicas e hepáticas com­
patíveis com o estado de portador de in­
fecção crônica de evolução benigna. As ca­
racterísticas morfológicas dos tripanosomas 
encontrados nos gambás pelo exame direto 
do sangue entre lâmina e lamínula e em 
esfregaço corado pelo Giemsa são semelhantes 
àquelas das formas largas de Trypanosoma 
cruzi encontradas em casos de infecção hu­
mana e coincidem com a morfologia dos 
tripanosomas isolados diversas vêzes por 
DEANE 11

• 13 de animais da mesma espécie. 
O verdadeiro significado das variações 

morfológicas do Trypanosoma cruzi ainda 
não está definitivamente explicado, apesar 
da existência de alguns trabalhos como os 
de BRUMPT 4, DIAS & FREITAS Filho 17

, 

ELKELES 18, MEYER & ÜLIVEIRA 22
, SILVA 24 

e recentemente BRENER & CHIARI 3
; não se 

sabe ao certo se o polimorfismo do "com­
plexo cruzi" representaria uma caracterís­
tica de cepas diferentes ou variantes bioló­
gicas de uma mesma cepa. 

A virulência e patogenicidade dos tripa­
nosomas morfologicamente semelhantes ao 
T. cruzi, isolados dos hospedeiros silves­
tres, mostram-se geralmente atenuadas. Uma 
grande variedade de comportamento tem, 
entretanto, sido observada· com cepas de 
origens diversas; assim, VILLELA 25 isolou do 
tatu uma cepa neurotrópica altamente vi­
rulenta para o cobaio; DEANE & DEANE 14 

isolaram de um marsupial, no Ceará, um 
tripanosoma que, inoculado em cão, produ­
ziu uma infecção severa, levando o animal 
à morte com paralisia das patas posteriores. 
Recentemente, DEANE & col. 1 5, comparan­
do a patogenicidade de tripanosomas isola­
dos de quatro espécies de animais silvestres, 
verificaram nítida diferença de virulência 
entre êles, encontrando um tripanosoma do 
rato silvestre ( N ectomys squamipes) alta­
mente virulento para o camundongo. 

A diversidade de aspectos morfológicos, 
imunológicos e patogênicos com que o Try­
panosoma cruzi se apresenta, segundo o hos­
pedeiro que o albergue e outros fatôres ain­
da não bem determinados, bem como as va­
riações regionais e individuais da doença 
de Chagas justificariam a designação de 
"complexo cruzi" para êsse conjunto etio­
patogênico, em analogia à designação dada 
por HOARE 20 à Entamoeba histolytica, pro­
tozoário que também apresenta variações 
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QUADRO III 

Animais silvestres naturalmente infetados com T. cruzi - Histopatologia 

Animal 

Gambá (6) 

Gambá (7) 

Gambá (8) 

Gambá (11) 

Animal 

Camundongo 

Camundongo 

Camundongo 

Cobaio (4) 

Cobaio (5) 

Cobaio (6) 

Cão (7) 

Cão (8) 

Coração 

Infiltrado inflamatório agudo em 
regiões da base. Áreas de mioci­
tólise. Zonas de infiltrado linfo­
plasmocitário e eosinofílico. Ede­
ma intersticial. 

Infiltrado mononuclear intersticial. 
Degeneração acidófila. 

Infiltrado monónuclear intersticial 

Infiltrado mononuclear intersticial. 
Focos de miocitólise. 

QUADRO IV 

Fígado e baço 

Áreas de esteatose hepática. Infil­
trado portal eosinofílico e linfoci­
tário. Hiperplasia das células de 
Kupffer 

Infiltrado linfoplasmocitário portal 

Infiltrado linfocitário portal 

Infiltrado linfoplasmocitário portal. 
Baço: intensa hiperplasia linfoplas­
mocitária 

Animais inoculados com tripanosomas de gambá - Histopatologia 

Coração Figado e baço 

---··--------
Discreto infiltrado mononuclear in- Discreto infiltrado linfocitário por-

(1) tersticial tal; anisocitose dos hepatócitos. 
Baço: intensa hiperplasia dos folí-
culos linfóides 

Discreto infiltrado mononuclear in- Acúmulo linfocitário portal. Ba-
(2) tersticial ço: congestão e hiperplasia linfo-

reticular 
------~--

Ninhos de leishmânias. Denso in- Discreto infiltrado linfocitário por-

(3) filtrado linfocitário na musculatu- tal. Baço: congestão e hiperpla-
ra auricular e nódulo sinoauri- sia linforeticular 
cular 

Infiltrado mononuclear intersticial. Hiperplasia das células de Kupffer. 
Fragmentação de fibras Baço: hiperplasia linforeticular 

Infiltrado intersticial mononuclear. Fígado sem alterações. Baço: hi-
Áreas de hemorragia perplasia dos folículos linfáticos 

Infiltrado intersticial mononuclear. Fígado sem alterações. Baço: hi-
Áreas de hemorragia perplasia dos folículos linfáticos. 

Numerosos ninhos de leishmânias. Denso infiltrado portal linfocitá-
Denso infiltrado linfocitário rio; focos de necrose e micro-abs-

cessos. Baço: hiperplasia linfore-
ticular 

Idem (7) Idem (7) 
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quanto à sua morfologia e patogenicidade. 
Aliás, êste Autor propôs recentemente uma 
nova classificação para os tripanosomas de 
mamíferos 21, na qual enquadra o Trypano­
soma cruzi como espécie-tipo do subgênero 
Schizotrypanum (Seção STERCORARIA), in­
cluindo o T. verspertilionis e outras formas 
similares. 

Com referência aos tripanosomas isolados 
dos animais silvestres ("gambás") de Santa 
Teresa, parecem-nos de virulência bastante 
atenuada e patogenicidade discreta, uma vez 
que só conseguimos infecções mais graves 
pela baixa de resistência dos animais (cães) 
com o uso de corticosteróides em grandes 
doses. Por outro lado, o encontro de leish­
mamas nos tecidos só foi verificado em 
três dos oito animais inoculados, dois dos 
quais haviam feito uso de corticosteróides, 
e em nenhum dos animais naturalmente m­
fetados encontramos parasitas tissulares. 

A facilidade de cultivo em meios de ágar­
sangue (N.N.N. e Bonacci) e o desenvol­
vimento normal dos tripanosomas isolados 
de marsupiais em "ninfas" de triatomídeos 
- no caso Rhodnius prolixus - confirmam 
as características evolutivas dêstes tripanoso­
mas como pertencente ao "complexo cruzi". 
Por outro lado, a infecção experimental de 
animais de laboratório, com produção de 
miocardite em todos e formação de "ninhos" 
de leishmânias em alguns, identifica êstes 
flagelados com o Trypanosoma cruzi. 

SUMMARY 

Trypanosome of cruzi-like complex in sylvan 
reservoir in the Guanabara State. Study of 

is pathogenicity 

The Authors studied the pathogenicity of a 
cruzi-like trypanosome found in sylvan re­
servoir in the Guanabara State (Brasil). 
This trypanosome was morphologically simi­
lar to Trypanosome cruzi but no parasite 
was found in the hosts tissues and it was 
very difficult to find it in the experimen­
tally inoculated animais (mice, guinea-pigs 
and pupies). However, when the animal 
resistence was "blockaded" by cortisone a 
very severe trypanosome infection was res­
ponsible for the animais death. 
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Xenodiagnosis was shown to be the best 
method to show parasites in experimental 
infection by low pathogenicity strains of 
cruzi-Iike trypanosome. 

The Authors believe that the strains found 
in this sylvan animais ( opossum) was from 
a low pathogenicity trypanosome but certain­
ly enclosed in the "cruzi-complex". 
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